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Valdemar recebeu várias ofertas pela casa, mas preferiu não vender o imóvel

AS CASAS
MAIS
COBIÇADAS
DO ESTADO
Donos de imóveis em áreas
valorizadas dizem “não” a
propostas tentadoras de venda

FERNANDA ZANDONADI
fzandonadi@redegazeta.com.br

A casa é linda, sólida. As
janelas são arqueadas, de
madeira escura. Pela
transparência do vidro, o
capricho de cortinas de
renda. Há um vitral com
flores ao lado da porta de
entradaeo jardimdedura
um morador que gosta
muito de plantas.

Na tarde quente, quem
atende o chamado do in-
terfone é a filha dos donos
da residência da Praia do
Canto. Ângela Hermanny
chega ao portão de ferro
com um sorriso no rosto e
sedispõeacontarumpou-
co da história da casa.

Há 55 anos a família
mora no local e conhece-
ram uma época bem dife-
rente do bairro, com casas
para todosos lados.Coma
especulação imobiliária,
umdosprimeirosacedero
imóvelprópriopara incor-
poradoras foi o vizinho de
Ricardo e Astrid, pais de
Ângela. Na época, foi feita
a primeira proposta e até
cogitada a venda do imó-
vel da família. Outras in-
corporadoras vieram de-
pois, mas Ângela não sabe
quanto quiseram pagar
pela residência.

“De qualquer forma, a
mamãe quer ficar. Tem o
jardim para cuidar, ela
gosta da casa”, conta Ân-
gela. “Na realidade o que
mais incomoda é a falta
de segurança do bairro,

principalmente para
quem mora em casa. Mas
meus pais nem pensam
em sair”.

AcasadospaisdeÂnge-
la faz parte de um seleto
grupo de imóveis que en-
che os olhos das imobiliá-
rias.Umolharmaisatento
para as construções da
Praia do Canto revela pre-
ciosidades. Casas antigas,
com quintal amplo, árvo-
res carregadas de frutas.
Descendo do carro e per-
correndo algumas ruas
menos movimentadas, é
possível até sentir o cheiro
degramacortadavindode
trás de algum muro alto.

ALÉM DO CHARME
Mas o charme, para as

empresas do setor imobi-
liário, está nos lotes am-
plos e bem localizados. Na
Praia do Canto, em algu-
mas áreas, o metro qua-
drado pode chegar aos R$
10 mil, conta o consultor

—

“ Já fui muito
procurado por
construtoras.
De uns
tempos para
cá acalmou
um pouco”
—
VALDEMAR RODRIGUES
ELETROTÉCNICO

—

“De qualquer
forma, a
mamãe quer
ficar. Tem o
jardim para
cuidar e ela
gosta da casa”
—
ÂNGELA HERMANNY
APOSENTADA

imobiliário José Luiz Kfu-
ri. Esse valor é quase o do-
bro do preço do metro
quadrado de um aparta-
mento de três quartos no
mesmobairro,queédeR$
5.283, segundo o Censo
Imobiliário do Sinduscon,
de junho deste ano.

“Um terreno bem loca-
lizado, com mil metros
quadrados, pode chegar a
R$ 10 milhões. Ainda é
possível encontrar lotes à
venda ou para aluguel,
mas há muito a questão
sentimental. As pessoas
moram ali a muitos anos,
criaram seus filhos. Há ca-
sos em que a venda só
ocorre por necessidade de
divisão de herança”.

ENQUANTO ISSO...
Em um outro canto da

cidade, em Jardim de
Camburi, ainda é possível
encontraro frescordas ca-
sas em meio aos prédios.
Na Rua Alice Bumachar
Neffa fica a residência de
200 metros quadrados do
técnico em eletrotécnica
Valdemar Rodrigues. A re-
lação dele com o imóvel é
mais recente.Comprouhá
alguns anos, reformou e
desde então reside lá.

Ele viu a região mudar.
Por todas as partes surgi-
ram prédios com muitos
apartamentos. A quadra
onde mora, no entanto,
continua com as mesmas
construções baixas de há
muitos anos. Só um pre-

diozinho na esquina dá al-
tura às construções.

“E o terreno é muito
grande”, diz ele sobre
seu imóvel. “Tem a parte
da casa, o quintal e uma
área separada onde foi
construída a lavanderia.
Já fui bastante procura-
do pelas construtoras.
De uns tempos para cá
acalmou um pouco. Na
época, me ofereceram
uma casa geminada em
outro bairro mais uma
quantia em dinheiro. Eu
não aceitei. Resolvi ficar
bem quietinho aqui. Ho-
je, talvez eu aceitasse
uma oferta. Meus filhos
casaram, a casa é muito
grande, a manutenção é
onerosa”, conta Rodri-

gues, pensando nos pró-
ximos passos.

“Jardim Camburi e
Jardim da Penha são lo-
cais muito cobiçados pa-
ra a incorporação”, con-
ta o consultor imobiliá-

rio da Celebrity Imóveis,
Marco Aurélio Figueira
de Sá. “Hoje trabalho pa-
ra encontrar um lote va-
zio para um novo cartó-
rio em Jardim Camburi.
A dificuldade é grande e
os preços ultrapassam
R$ 1 milhão”, conta.

Há casas, mas a difi-
culdade para comprar é
grande, diz o consultor.
“Além do valor alto,
quase não há mais casas
residenciais. Até para
alugar para residência é
difícil. Uma residência
para morar, com pisci-
na, tem locação por vol-
ta de R$ 2,5 mil. Se for
um imóvel comercial, o
valor do aluguel chega a
R$ 7 mil”, conta.
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A querida da Praia do Canto
A casa de esquina, em
ponto estratégico,
já foi sondada por
várias construtoras

AesquinadaChapotPres-
votcomaAvenidaRioBran-
co, na Praia do Canto, guar-
da um tesouro. A casa bran-
ca,deportasejanelasdema-
deira pesada está ali, impo-
nente, semse importarmui-
to com suas companheiras
que se tornaram pontos co-
merciais no bairro.

Reza a lenda que já ten-
taram de todas as formas
comprar o terreno da famí-
lia, sem sucesso. “É uma
áreacomforteapelocomer-
cial, caberia no terreno até
mesmoumhotel.Nãosabe-
mos ao certo o tamanho da
casa para calcular o valor.
Masalocalizaçãoéexcelen-
te, e o metro quadrado da
região, bastante valoriza-
do”, conta o consultor imo-
biliário José Luiz Kfuri.

A reportagem bateu à
porta para tentar conver-
sar com os proprietários,
mas um vendedor ambu-

lante avisou: “Não tem
ninguém em casa”.

VILA VELHA
VilaVelhatambéméum

celeiro de valiosas casas.
Pela orla da Praia da Cos-
ta, com terrenos, é possí-
vel ver belas construções
que ainda resistem em

meio a prédios luxuosos.
AcasadasogradeLetícia

Barcelos é uma das que re-
sistemnoParquedasCasta-
nheiras,umadasáreasmais
cobiçadasdacidade.“Jáofe-
receramvaloresbemaltosà
família, mas ela não topa. A
casa ficanoParquedasCas-
tanheiras em uma quadra

que só tem casas. Algumas
construtoras querem com-
prar, querem fazer acordo
com os moradores. Mas ela
e outros dois proprietários
não querem vender as ca-
sas. Sei que já foram ofere-
cidos apartamentos, várias
vantagens e dinheiro tam-
bém.Emvoltadacasa jáes-

tátudoconstruído,cheiode
prédios. Ela diz que prefere
morar em casa, já que mo-
rou a vida inteira lá. Está
acostumada. Imagine,
quandoela casou,omarido
dela comprou o terreno e
construiu. Não tinha nada
na região, nem eletricida-
de”, conta Letícia.

BERNARDO COUTINHO

Área tem forte apelo comercial, e terreno seria interessante até mesmo para construção de um hotel

Cidades
muito
valorizadas

Não são apenas os pre-
ços dos lotes que são altos
na Grande Vitória. Imó-
veis de qualquer categoria
também são muito valori-
zados na região.

Prova disso é que Vitória
e Vila Velha destacaram-se
comoduasdascidadescom
maiorvalorizaçãoimobiliá-
ria do Brasil. Em setembro
deste ano, o Índice FipeZap
– que acompanha o preço
médio do metro quadrado
de apartamentos prontos
em 16 municípios do país
com base em anúncios da
internet–verificouumava-
riação de 1,5% na Capital e
de 1,1% em Vila Velha.

Hoje, o preço médio do
metro quadrado anunciado
em Vitória está em
R$ 4.329, e em Vila Velha,
R$ 3.739.
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